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Introdução
Os setores de produção agrícola sempre foram afe-

tados por seres vivos considerados nocivos, tais como in-
setos e ervas daninhas. Para isso, foi necessário o uso de 
agrotóxicos para o combate de vidas indesejáveis. Pelo 
uso indevido e indiscriminado destes produtos químicos, 
a saúde do homem e o meio ambiente são comprometi-
dos (COUTINHO; TANIMOTO; GALLI, 2005).

O Brasil ocupava a oitava posição dentre os países 
que mais utilizam agrotóxicos em todo o mundo, e recen-
temente, há três anos Ele se encontro em primeiro lugar 
no ranking de consumo de agrotóxicos no mundo (MO-
RAES, 2010; ORTIZ, 2012) resultando assim em um forte 
impacto na saúde pública.

Para isso, é de extrema necessidade apresentar aos 
trabalhadores as causas e efeitos que os agrotóxicos po-
dem causar, e instruir os mesmos às medidas de preven-
ção com o intuito de diminuir a exposição dos trabalhado-
res com os agrotóxicos.

O objetivo desse artigo é descrever os fatores associa-
dos à intoxicação por agrotóxicos e as ações preventivas. 

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, na base 
de dados Scielo, através de artigos publicados na ínte-
gra, em português utilizando os descritores: trabalhador 
rual, agrotóxico e intoxicação, bem como em sites  e livros 
acerca da temática.

Segundo a Organização Internacional das Uniões de 
Consumidores a cada quatro horas morre um trabalhador 
agrícola nos países em desenvolvimento por intoxicação 
por agrotóxicos, sendo o grupo dos organofosforados o 
responsável pela maior parte das intoxicações (MORAES, 
2010).

As taxas de intoxicações são altas por falta de controle 
no uso de tais substâncias químicas tóxicas e pela falta 

de informação em geral e desconhecimento sobre os 
riscos à saúde. Outro fator considerado é o baixo índice 
de escolaridade e uso incorreto dos equipamentos de 
segurança (DOMINGUES et al, 2004), regulamentação 
e rotulagem insuficientes, manuseio inadequado dos 
resíduos e das embalagens. Ressalta-se também como 
fatores associados a pouca conscientização sobre 
os riscos, exposição em idade precoce além de uma 
fiscalização precária do cumprimento das leis (MOREIRA, 
et al, 2002; FARIA; FASSA; FACCHINI, 2007).

Com o intuito de minimizar os casos de intoxicação 
os trabalhadores rurais podem tomar várias ações pre-
ventivas: Fazer uso do EPI recomendado na manipulação 
e na aplicação de agrotóxicos; Seguir as recomendações 
em relação à manutenção, lavagem, descarte e armaze-
namento dos EPIs; Seguindo o programa previsto pela NR 
31, a capacitação dos trabalhadores rurais deve ser priori-
zada; Ter um limite de exposição aos agrotóxicos; Eliminar 
os produtos com menos toxicidades e implantar medidas 
administrativas de controle (DOMINGUES, 2004).

Mesmo que os agrotóxicos apresentem benefícios, 
faz-se necessário se precaver contra os riscos que os mes-
mos oferecem. 

Conclusões
Entende-se que desde que o país fez uso em grande 

escala de agrotóxico para controle de pragas, observou-
se que a saúde do trabalhador rural e o meio ambiente 
foram afetados por tais substâncias químicas, levando o 
trabalhador rural a sofrer com as doenças decorrentes dos 
agrotóxicos, devido a ausência de informação, bem como 
a falta de treinamento, dificuldade em ler rótulos das subs-
tâncias devido à baixa escolaridade dos trabalhadores. 

Ressalta-se a importância de uma educação através 
de palestras com a população específica a fim de diminuir 
os possíveis riscos inerentes ao trabalho laboral.

INTOXICAÇÃO DOS AGROTÓXICOS EM TRABALHADORES 
RURAIS: FATORES ASSOCIADOS E PREVENÇÃO

Daniel L. O. de L. Lima - email: lucena.d68@gmail.com, Ainoã Barbosa Rocha, Getúlia Campos dos Santos, 
Silvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Trabalhador Rural, Agrotóxico, Intoxicação.
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NORMAS REGULAMENTADORAS NO CONTEXTO DA 
SAÚDE DO TRABALHADOR EM SERVIÇOS DE SAÚDE

Daniel L. O. de L. Lima - Email: lucena.d68@gmail.com, Ainoã Barbosa Rocha, Getúlia Campos dos Santos, 
Silvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Serviços de Saúde, Normas Regulamentadoras, Programas de Controle.

Introdução
Nos estabelecimentos de assistência à saúde, os pro-

fissionais enfrentam várias situações de risco em seu am-
biente de trabalho. Entre eles encontram-se os riscos bio-
lógicos, físicos, químicos, psicossociais e ergonômicos.  

	 De acordo com Sores, Fernandes e Barros (2015), 
os  profissionais de serviços de saúde estão sempre em 
contato com material biológico que podem causar danos 
à saúde e a integridade física dos trabalhadores. 

A legislação brasileira propiciou subsídios para o 
gerenciamento desses riscos através das Normas Regu-
lamentadoras de Segurança e Medicina do Ministério do 
Trabalho, especificamente a Norma Regulamentadora 32 
(NR 32), destinada a segurança e Saúde no Trabalho nos 
Estabelecimentos de Saúde (CREMER et al, 2013).

Diante desse contexto, a pesquisa teve como finalida-
de descrever os objetivos da NR 32 bem como os princi-
pais fatores que interferem na sua aplicabilidade.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, na base 
de dados Scielo, através de artigos publicados na íntegra, 
em português utilizando os descritores: Serviços de saúde, 
normas regulamentadoras e Programas de controle

As NR ́s foram criadas e ampliadas para a manutenção 
de condições seguras, bem como potencializar o ambien-
te de trabalho para a redução, ou até mesmo eliminar os 
riscos existentes.

A NR destinada aos serviços de saúde é a NR 32. Se-
gundo esta norma,  os serviços de saúde compreendem 
todo prédio que está destinado à prestação de assistência 
à saúde da população, tendo como objetivos a prevenção 
de acidentes e do adoecimento acosaionado pleo traba-
lho, abolindo ou controlando as condições de risco pre-
sentes nos serviços de saúde (BRASIL, 2011).

De acordo com a NR 32, os riscos biológicos encon-
trados nesses locais compreendem os microrganismos, 

as culturas de células, os parasitas, toxinas e príons, que 
podem estar presentes nos materiais coletados que serão 
manipulados pelos profissionais e também nos resíduos 
que ficam nos instrumentos usados no processo de coleta 
(BRASIL, 2011).

Além dos riscos biológicos, encontramos também os 
riscos químicos que são substâncias, compostos ou pro-
dutos que possam penetrar no organismo pela via respi-
ratória ou que possam ter contato ou ser absorvido pelo 
organismo através da pele ou por ingestão (BRASIL, 2017). 

Outros riscos, como físico e ergonômico, encontram-
se nesses locais, mas em pequena proporção.

Para os fins NR 32, são propostos a implementação 
de dois programas que são aplicados em conjunto para 
a segurança e saúde dos trabalhadores: o Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientes (PPRA) e o Programa de 
Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO) (BRASIL, 
2011).

Dentre os fatores que interferem na aplicabilidade 
da NR32 estão a falta de um Programa de Saúde do Tra-
balhador, avaliação dos riscos do ambiente de trabalho, 
controle de doenças relacionadas ao trabalho, déficit de 
comunicação de acidente de trabalho, fornecimento de 
uniformes e calçados adequados e um trabalho efetivo, 
eficaz e integrado (CUNHA, 2010).	

Conclusões
Infere-se que a importância da aplicação desta norma 

em serviços de saúde está diretamente ligada com a segu-
rança e a saúde dos profissionais para que possam estar 
em um ambiente agradável e livre de doenças.

Destacamos a importância de uma educação continu-
ada para os profissionais de saúde através de capacitações 
e implementação em suas rotinas institucionais melhoran-
do a qualidade de vida do trabalhador.
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vendo a redução do seu volume e diminuindo a incidência 
de acidentes ocupacionais através de uma educação con-
tinuada (BRASIL, 2006).

Segundo a Anvisa (2006), deve ser realizada a identifi-
cação nos locais de acondicionamento, coleta, transporte 
e armazenamento. Esta identificação deve estar em local 
de fácil visualização e com a simbologia conforme a NBR 
7500 da ABNT, conforme descrito no Quadro 1.

Quadro 1. Identificação dos resíduos de 
saúde

Simbologia Orientação

O Grupo A é identificado pelo símbolo 
de substância infectante, com 
rótulos de fundo branco, desenho e 
contornos pretos

O Grupo B é identificado através do 
símbolo de risco e com discriminação 
de substancia química e frases de 
risco.

O Grupo C é representado pelo 
símbolo internacional de presença 
de radiação ionizante em rótulos de 
fundo amarelo e contornos pretos, 
acrescido da expressão REJEITO 
RADIOATIVO.

O Grupo D é identificado pelo símbolo 
de material reciclável. Refere-se a 
resíduos comuns ou domésticos.

O Grupo E é identificado pelo 
símbolo de substância infectante 
constante, com rótulo de fundo 
branco, desenho e contornos pretos, 
acrescido da inscrição de RESÍDUO 
PERFUROCORTANTE, indicando o 
risco que apresenta o resíduo.

A IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS 
HOSPITALARES PARA A PRESERVAÇÃO DA SAÚDE DOS 
TRABALHADORES

João Pedro A. Braga - E-mail: joao.done99@gmail.com, Alberi Bastos, Ana Paula A. de Oliveira, 
Silvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Resíduos de Serviços de Saúde, Materiais Infectantes, Meio Ambiente

Introdução
Atualmente, os resíduos gerados pelas atividades hu-

manas representam um grande desafio para as adminis-
trações municipais, principalmente em grandes cidades. 
Políticas públicas e legislações relacionadas à sustentabili-
dade do meio ambiente e a preservação da saúde tem sido 
cada vez mais discutidas. (BRASIL, 2004). Especialmente 
no ambiente hospitalar, forma-se uma grande quantidade 
de resíduos gerados pelas atividades referentes à área da 
saúde, tanto em hospitais quanto em clínicas ou laborató-
rios (BRASIL, 2004).

Ciente da importância do gerenciamento dos resídu-
os sólidos para os profissionais da saúde, este estudo tem 
como objetivo descrever a identificação dos Resíduos de 
Serviço de Saúde e relatar a importância do Plano de Ge-
renciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) 
para prevenção de acidentes.

Resultados e Discussão
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, na qual, fo-

ram analisados artigos científicos para uma melhor com-
preensão deste assunto, bem como sites acerca da temá-
tica.

O CONAMA e a Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (ANVISA) declaram como resíduos de serviços de 
saúde aqueles resultantes das funções exercidas em servi-
ços de atendimento à saúde humana ou animal, incluindo 
os serviços de assistência domiciliar e também trabalhos 
de campo (BRASIL, 2004; CONAMA, 2005).

Diante da geração de resíduos de serviços de saúde, 
os profissionais de segurança do trabalho devem auxiliar 
na elaboração do PGRSS, que consiste no documento que 
aponta e descrevem as ações relativas ao manejo dos re-
síduos, contemplando os aspectos referentes à geração, 
segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento, 
transporte, tratamento e disposição final (SILVA, 2008). 

O PGRSS, por sua vez, tem como objetivo principal 
contribuir para a melhor segregação dos resíduos, promo-
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Conclusões
A política de gerenciamento de RSS é relevante, tendo 

em vista os riscos gerados para a saúde dos trabalhado-
res. Portanto, os estabelecimentos de saúde devem estar 
sempre capacitados com profissionais qualificados para 
elaboração e manutenção do programa.
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face. Deve ser de material acrílico que não interfira com 
a acuidade visual do profissional e permita uma perfeita 
adaptação à face. Indicado durante a limpeza mecânica 
de instrumentais (Central de Esterilização, Expurgos), área 
de necrópsia e laboratórios; Avental impermeável, Capote 
de manga comprida – para a proteção da roupa e pele do 
profissional; Bota ou sapato fechado impermeável – pro-
teção da pele do profissional, em locais úmidos ou com 
quantidade significativa de material infectante (centros 
cirúrgicos, expurgos, central de esterilização, áreas de ne-
crópsia, situações de limpeza ambiental e outros); Másca-
ra cirúrgica – indicada para proteção da mucosa oro-nasal 
bem como para a proteção ambiental de secreções res-
piratórias do profissional; Gorro – proteção de exposição 
dos cabelos e couro cabeludo à matéria orgânica ou pro-
dutos químicos, bem como proteção ambiental à escamas 
do couro cabeludo e cabelos.

Apesar de não possuir registro como EPI, na assistên-
cia a saúde a máscara cirúrgica e o gorro são considera-
dos dispositivos que asseguram, também, a proteção do 
profissional.

No que tange medidas de prevenção, a principal es-
tratégia refere-se à adoção das precauções-padrão defi-
nidas como: higienização das mãos, uso adequado dos 
EPI’s, imunização dos profissionais e manipulação e des-
carte adequados de materiais perfurocortantes (GOMES et 
al, 2009). 

Conclusões
Diante do exposto, espera-se que este estudo possa 

contribuir para uma percepção e visão dos profissionais 
que estão sujeitos aos riscos biológicos no seu ambien-
te de trabalho, bem como uma conscientização acerca da 
adesão ao uso do EPI durante as atividades de trabalho, 
como também um investimento no processo educativo, 
através de capacitações, cursos e palestras, visando a re-
dução e prevenção aos riscos biológicos.

Introdução
O trabalho por constituir uma atividade social, exerce 

um papel fundamental nas condições de vida do homem, 
podendo produzir um efeito positivo quando este é ca-
paz de satisfazer as necessidades básicas de subsistência, 
como também um efeito negativo por expor o ser huma-
no constantemente aos riscos presentes em seu ambiente 
de trabalho, os quais podem interferir na sua condição de 
saúde (MELO et al, 2006).

Dentre os trabalhadores que mais estão exposto aos 
riscos biológicos destaca-se os da área de saúde.

O risco biológico está diretamente relacionado aos 
acidentes de trabalho entre os profissionais da área da 
saúde (BARBOZA et al, 2016).

Diante do exposto, o estudo em tela tem como ob-
jetivos descrever os tipos de equipamentos de proteção 
individual (EPI) e as principais estratégias de prevenção a 
estes riscos. 

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada no 

mês de agosto do corrente ano através de artigos cientí-
ficos publicados na íntegra, bem como em sites acerca da 
temática.

Segundo a Norma Regulamentadora 6 (NR-6), o EPI é 
todo dispositivo de uso individual destinado a proteger a 
saúde e a integridade física do trabalhador (SUARTE; TEI-
XEIRA; RIBEIRO, 2013).

Segundo o Hospital Federal de Bonsucesso (2010), os 
principais EPI’s para a área de saúde são: Máscara PFF2/
N95 – indicada para a proteção de doenças por transmis-
são aérea - tuberculose, varicela, sarampo e SARG (Síndro-
me Aguda Respiratória Grave); Luva de borracha – prote-
ção da pele à exposição de material biológico e produtos 
químicos; Óculos de acrílico – proteção de mucosa ocu-
lar. Deve ser de material acrílico que não interfira com a 
acuidade visual do profissional e permita uma perfeita 
adaptação à face; Protetor facial de acrílico – proteção da 
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Enfermagem, 2006. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/
rlae/v14n5/pt_v14n5a13.pdf Acesso em 24 ago 2017.  

SUARTE, H. A. M.; TEIXEIRA, P. L.; RIBEIRO, M. S. O uso dos 
equipamentos de proteção individual e a prática da equipe de 
enfermagem no centro cirúrgico. Rev Cientifica do ITPAC, 
Araguaína, 2013. Disponível em: http://www.itpac.br/
arquivos/Revista/62/3.pdf Acesso em: 20 ago 2017.



16 II SECITEC

Gráfico 1 - Importância das redes sociais 
para as instituições de ensino

Conclusões
Com esse estudo, podemos concluir que as transfor-

mações ocorridas nas tecnologias de informação e co-
municação nos últimos anos, têm gerado uma crescente 
adesão de homens e mulheres dos mais variados perfis e 
idades, aos espaços virtuais de socialização. Os ciberespa-
ços fortaleceram a interatividade entre os usuários trazen-
do mais dinamismo para as suas vidas, e as diversas redes 
sociais na internet a consolidou. No âmbito organizacio-
nal, as redes sociais são uma realidade para muitas empre-
sas, que já as enxergam como um espaço vantajoso para 
se estar presente; fazendo-as assim, canal oficial para o 
serviço de comunicação institucional. É importante a ade-
são desses meios, pois, na perspectiva das atuais formas 
de interação, os usuários têm buscado cada vez mais so-
lucionar suas dúvidas e necessidades no próprio ambiente 
online, dado o conforto e economia de tempo que estas 
lhes trazem. 
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pela minha caminhada até aqui. 

Introdução 
As redes sociais são uma realidade já consolidada no 

âmbito virtual, e com a vasta funcionalidade das suas fer-
ramentas, as organizações educacionais têm se apoderado 
das oportunidades para ampliarem seus relacionamentos, 
divulgarem conteúdos e fortalecerem suas marcas. Nes-
se sentido, tem-se por objetivo geral deste trabalho, ir ao 
encontro do debate sobre a utilização das redes e mídias 
sociais na internet por Instituições de Ensino da cidade 
de PatosPB. Com os objetivos específicos pretende-se: 
Verificar se as Instituições de Ensino estão presentes nas 
redes sociais; Como é realizada a interação com o público
-alvo; Quem são os agentes responsáveis por administrar 
os perfis institucionais no âmbito das redes sociais. Este 
trabalho se propõe a mostrar a importância dessas redes 
nas Instituições de Ensino, discorrendo sobre elementos 
básicos da evolução da comunicação na internet e suas 
implicações atuais, tendo por base, valores fundamen-
tais academicamente referenciados. Veremos, portanto, 
concepções para sua utilização e estruturação nas orga-
nizações educacionais.  Resultados e Discussão  Nesta se-
ção serão apresentados os dados da pesquisa de campo 
bem como os resultados. A partir dos dados obtidos, re-
sultantes dos questionários aplicados em 10 Instituições 
de Ensino, sendo 5 do setor público e 5 do setor privado 
da Cidade de Patos-PB, revelou-se resultados acerca de 
aspectos observados por este trabalho, trazendo a corre-
lação de pontos pertinentes que envolvem as atividades 
comunicacionais das organizações. Em cada Instituição foi 
aplicado um questionário do tipo exploratório, em que al-
gum indivíduo empregado da mesma ficou responsável 
por responder expressando as realidades em que se en-
contram a comunicação através da utilização das redes e 
mídias sociais na internet. Inicialmente, constatou-se, que 
os participantes da pesquisa que respondiam pelo setor 
privado (60%), foram unânimes em enxergarem a comu-
nicação institucional através das redes e mídias sociais na 
internet, como uma via muito importante de relação com 
o público interno e externo. As do setor público (40%), em 
grau menor, concordaram que estas vias são importantes.

A INFLUÊNCIA DAS REDES E MÍDIAS DIGITAIS E SEUS 
DESAFIOS NA COMUNICAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO NA CIDADE DE PATOS - PB
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Esses animais são grande causadores de acidentes, 
sendo os principais animais peçonhentos e os sintomas 
causados por eles são respectivamente: as aranhas, apre-
sentando sintomas como dor intensa no local da picada, 
salivação, náuseas, sudorese, necrose, dificuldade respi-
ratória e espasmos musculares; Escorpiões, tendo como 
sintomatologia da picada assim como as aranhas dor no 
local do ferimento, hipotermia, tremores, salivação, náuse-
as, alterações cardíacas, insuficiência respiratória, vômitos, 
choque, coma; As cobras, onde seu veneno provoca in-
chaço, dor local, rápido enfraquecimento, náusea, vômito, 
pulso fraco, respiração rápida, extremidades frias, hemor-
ragia no local da picada ou na gengiva, perda da consci-
ência, rigidez na nuca, coma e morte, e por fim as abelhas, 
dor generalizada, fraqueza, cefaleia, prurido intenso. Os 
casos mais graves, a depender do número de picadas, a 
vítima pode apresentar insuficiência respiratória, edema 
generalizado das vias, edema de glote, hipertensão arte-
rial entre outros (BRASIL, 2003).

Para evitar acidentes com animais peçonhentos, faz-
se necessário adotar algumas medidas, tais como: utilizar 
botas de cano alto ou perneiras de couro, nunca andar 
descalço ou de chinelos em locais que possam ocorrer aci-
dentes, não colocar as mãos em buracos ou ocos de árvo-
res, manter limpa as áreas ao redor de casa, eliminando os 
entulhos, lixo e folhagens (FUNED, 2010).

Conclusões
Os principais agentes responsáveis pelos acidentes 

envolvendo animais peçonhentos foram as serpentes , es-
corpiões e aranhas. 

Conclui-se que o combate das intoxicações por ani-
mais peçonhentos, requer medidas de prevenção e con-
trole, bem como a capacitação das atividades dos pro-
fissionais de saúde com relação ao diagnostico e ao 
tratamento.

ACIDENTES CAUSADOS POR ANIMAIS PEÇONHENTOS
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Introdução
Os acidentes causados por animais peçonhentos, em 

particular, os acidentes ofídicos foram incluídos, pela Or-
ganização Mundial da Saúde, sendo os acidentes por ani-
mais peçonhentos um dos agravos mais notificados no 
Brasil (BRASIL, 2017).

De acordo com o Ministério da Saúde, os acidentes 
causados por animais peçonhentos representam um sério 
problema de saúde pública no Brasil, principalmente os 
relacionados aos acidentes ofídicos, por sua gravidade e 
frequência de ocorrência (SILVA, 2012).

A interferência humana sobre o meio ambiente vem 
implicando no crescimento dessas intoxicações, pois exis-
te um processo crescente de urbanização com precárias 
condições de saneamento básico, propiciando a prolifera-
ção desses animais nas periferias da cidade.

Diante disso, observando a problemática, este estudo 
tem como objetivos descrever os principais animais pe-
çonhentos, bem como relatar a sintomatologia de cada 
agente causador e as principais medidas de prevenção.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, em pla-
taformas como Scielo e Ministério da Saúde através de 
artigos publicados na íntegra, em português utilizando os 
descritores: animais peçonhentos, sintomatologia, aciden-
tes.

Dentre as classes de animais peçonhentos mais pre-
valentes destacam-se os ofídicos (serpentes), os artrópo-
des  (escorpiões e aranhas) e as abelhas (OLIVEIRA; COS-
TA; SASSI, 2013)

Os animais peçonhentos são capazes de injetar em 
suas presas uma substancia tóxica, por meio de um me-
canismo de caça e defesa, através de glândulas especiali-
zadas (dente, ferrão, aguilhão) por onde passa o veneno.
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cos usados no tratamento de dermatoses) os agentes bio-
lógicos mais comuns são as bactérias, fungos, leveduras, 
vírus e insetos (ALI, 2003; 2001)

No que tange à prevenção das dermatoses ocupacio-
nais, destacam-se: prevenção primária e secundária. A pre-
venção primária (promoção da saúde) está relacionada ao 
ambiente de trabalho, em que a edificação e os diversos 
setores e instalações industriais devem obedecer às regras 
que estabeleçam conforto, bem estar e segurança no tra-
balho. Para a promoção da saúde o local deve permitir boa 
higiene pessoal, centro de treinamento, orientações sobre 
doenças gerais (BARTOLOMEU, 2002; FRANCA, SANTANA, 
FERNANDES, 2016). A Prevenção secundária detecta pos-
síveis lesões que estejam ocorrendo com o trabalhador, 
seja por meio do atendimento no ambulatório da empresa 
ou mediante inspeção periódica aos locais de trabalho e 
exames periódicos e tratamento precoce (BRASIL, 2006).

Destaca-se a segurança ambiental, dentre elas a iden-
tificação de possíveis substâncias irritantes, sensibilizantes 
ou carcinogênicas, além de estabelecer adequada venti-
lação e limpeza no ambiente de trabalho (MINELLI, GON, 
ARAÚJO, 2012).

Conclusões
As dermatoses ocupacionais ocupam lugar de desta-

que por interferir na qualidade de vida do trabalhador e 
consequentemente na sua produtividade, principalmente 
as relacionadas as causas diretas. Ressaltamos a preven-
ção primária como primordial para a melhoria da qualida-
de de vida do trabalhador.

Introdução
Dermatose Ocupacional (DO) designa qualquer alte-

ração da pele, mucosa e anexos, causada direta ou indire-
tamente, condicionada, mantida ou agravada por agentes 
presentes nas atividades laborais (ALI, 2001; BRASIL, 2006).

Estudos realizados no Brasil sobre DO são raros, uma 
vez que não há notificação obrigatória e o subdiagnóstico 
é alto, pois muitos trabalhadores não procuram os servi-
ços de saúde, temendo a perda do emprego e do salário 
(BRASIL, 2006). Apesar de muitos dos casos não produ-
zirem quadros clínicos graves, as dermatites de contacto 
são, responsáveis por desconforto, prurido, ferimentos, 
traumas, alterações estéticas e funcionais que interferem 
na vida social e profissional do indivíduo (AFONSO, 2013).

O estudo em tela tem como objetivos descrever as 
causas das dermatoses ocupacionais, bem como relatar as 
medidas de prevenção.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, na base de 
dados Scielo, através de artigos publicados na íntegra, em 
português utilizando os descritores: dermatose ocupacio-
nal, prevenção e doença ocupacional, bem como em sites  
e livros acerca da temática.

As causas das dermatoses ocupacionais são determi-
nadas pela interação de dois grupos de fatores,  causas 
indiretas ou fatores predisponentes: idade, sexo, etnia, 
clima, temperatura e umidade, antecedentes mórbidos e 
condições de trabalho (ALCHORNE; ALCHORNE; SILVA, 
2010) e as causas diretas: constituídas por agentes bioló-
gicos, físicos, químicos, existentes no meio ambiente e que 
atuariam diretamente sobre o tegumento. Os principais 
agentes físicos são as radiações não-ionizantes, calor, frio 
e eletricidade. Os agentes químicos são subdivididos em 
irritantes (cimento, solventes, óleos de corte, detergentes, 
ácidos e álcalis) e alérgenos (níquel, cromo, resinas, tópi-

DERMATOSES OCUPACIONAIS: CAUSAS E PREVENÇÃO

Edgleide Alves de Oliveira - E-mail: edgleideedy@gmail.com, Lídia Letícia Ramos de Lucena, Naly Kelsia  Alves de 
Oliveira, Silvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Dermatose ocupacional, Prevenção, Doença ocupacional.



21 II SECITEC

Referências

AFONSO, E. Dermatites relacionadas com o trabalho – causas 
e prevenção. Disponível em: http://bit.ly/2DPpWel Acesso em 
13 set 2017.

ALCHORNE, A. O. A.; ALCHORNE, M. M. A; SILVA, M.M. 
Dermatoses Ocupacionais. Anais Bras Dermatologia, v. 85, 
n.2, 2010. Disponível em: http://bit.ly/2BFVqxS Acesso em: 09 
set 2017.

ALI, S.A. Dermatoses ocupacionais. São Paulo: 
FUNDACENTRO/ FUNDUNESP, 2001. 223p. 

_____. Dermatoses relacionadas com o trabalho. In: 
MENDES, R. Patologia do trabalho. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 
p.1443-1500, 2003. 

BARTOLOMEU, T. A. Modelo de investigação de acidentes do 
trabalho baseado na aplicação de tecnologias de extração 
de conhecimento. 2002. Tese (Doutorado em Engenharia 
de Produção) Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/
handle/123456789/83836 Acesso em 13 set 2017.

BRASIL. Dermatoses ocupacionais. Ministério da Saúde, 
2006. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/protocolo_dermatoses.pdf Acesso em 24 ago 
2017.

MINELLI, L.; GON, A. S.; ARAÚJO, F. M. Dermatites de contato 
ocupacionais. RBM, 2012. Disponível em: http://moreirajr.com.
br/revistas.asp?fase=r003&id_materia=5172 Acesso em: 13 
set 2017



22 II SECITEC

A pesquisa apresenta que os setores com maior índi-
ce de acidentes com mortes e lesões graves são: escava-
ções e fundações, quedas de alturas e choques elétricos.

•  O Equipamento de Proteção Individual (EPI) constitui 
um instrumento de uso pessoal com a finalidade de neu-
tralizar a ação de certos acidentes que poderiam causar 
lesões ao trabalhador, e protegê-lo contra possíveis da-
nos à saúde, causados pelas condições de trabalho.

Os EPI’s utilizados no setor da construção civil são 
escolhidos pelo Engenheiro de Segurança, seguindo os 
seguintes critérios: os riscos que o serviço oferece, as con-
dições de trabalho, a parte a ser protegida e o trabalhador 
que irá usar o EPI, descritos abaixo por parte a ser prote-
gida:

•  Cabeça: capacete, máscaras, protetores da visão e au-
dição;

•  Membros inferiores: botas de borracha ou plástico, 
perneiras;

•  Membros superiores: luvas (de acordo com o trabalho 
a ser desenvolvido);

•  Tronco: avental de raspa de couro (soldadores), lona, 
amianto (trabalhos quentes), plástico;

•  Corpo inteiro: macacões laminados com polietileno, 
microperfurado e sem revestimento (quando há a neces-
sidade de trabalhar em locais com risco de contaminação, 
como redes de esgoto.

Dentre as várias Normas Regulamentadoras (NR) que 
versam sobre segurança, higiene e medicina do trabalho, 
destaca-se a NR-18, a qual destina-se a condições e meio 
ambiente de trabalho na indústria da construção (FIO-
CRUZ, 2017).

Introdução
A construção é um dos ramos mais antigos do mun-

do. Desde que o homem vivia em cavernas até os dias de 
hoje, a indústria da construção civil passou por um grande 
processo de transformação, seja na área de projetos, de 
equipamentos seja na área pessoal (FIOCRUZ, 2017).

Em decorrência da construção tivemos a perda de mi-
lhões de vidas, provocadas por acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais, causadas principalmente, pela falta 
de controle do meio ambiente de trabalho, do processo 
produtivo e da orientação dos operários (FIOCRUZ, 2017). 

A Segurança do Trabalho pode ser considerada como 
o conjunto de atividades de antecipação, reconhecimen-
to, avaliação e controle dos riscos a acidentes, ou seja, a 
prevenção dos acidentes de trabalho propriamente ditos 
(SILVA, 2011).

Um acidente de trabalho, além de afastar o operário 
também gera problemas para a empresa e para o consu-
midor pela perda de tempo, destruição de equipamentos 
e de materiais, treinamento de outro operário, redução ou 
interrupção da produção, horas extras, enfim todos os fa-
tores em conjunto acarretam um aumento sobre o custo 
do investimento, de forma que  haja a necessidade de rea-
linhamento do preço, refletindo em despesas para o bolso 
do consumidor (OLIVEIRA, 2012).

Diante deste quadro, há uma preocupação com a se-
gurança do trabalhador de construção civil, dessa forma, o 
estudo em tela tem como objetivo descrever os principais 
equipamentos de proteção individual para operários da 
construção civil, os setores com maior índice de acidentes, 
bem como as normas regulamentadoras vigentes.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada em 

bancos de dados científicos, realizado no mês de agos-
to do ano de 2017 com objetivo de avaliar quais setores 
da construção civil há mais acidentes, e com isso mostrar 
meios de prevenir os mesmo.

O USO DOS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
PARA A SEGURANÇA DO TRABALHADOR DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL
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Conclusões
A segurança no trabalho tem avançado na constru-

ção civil. Atenção especial deve ser dada a este segmento, 
uma vez que faz parte da economia mundial. Portanto, 
faz-se necessários que sejam seguidas as normas e con-
dutas a fim de evitar acidentes e melhorar a qualidade de 
vida no trabalho. 
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•  A sobrecarga de trabalho: a sobrecarga de horário e de 
funções levam à insegurança no trabalho, aumentando 
a responsabilidade profissional, desgastando o trabalha-
dor e dessa forma interferindo na sua qualidade de vida 
(MONTEIRO; BENATTI; RODRIGUES, 2009).

•  Rodízio de turnos dos plantões noturnos: o trabalho 
noturno pode causar um impacto negativo à saúde dos 
trabalhadores, alterando os períodos de sono e vigília, 
transgredindo as regras do funcionamento fisiológico 
humano (MEDEIROS et al., 2009); Falta de capacitação 
profissional; Exposição às substancias tóxicas: podem 
ocasionar efeitos irritantes, anestésicos, sistêmicos, can-
cerígenos, inflamáveis, explosivos e corrosivos (RIBEIRO; 
CHRISTINNE; ESPÍNDULA, 2010); 

•  Exposição ocupacional: relacionada ao cuidado direto 
aos pacientes por meio de presença de sangue, secre-
ções, fluidos corpóreos por incisões, sondagens, cate-
teres (LIMA e SILVA; PINTO, 2012); Indisposição ou mau 
uso dos EPI´s: o trabalho realizado é arriscado e insalubre, 
fazendo com que os trabalhadores realizem suas tarefas 
sem proteção adequada ou de modo inadequado (GIO-
MO et al, 2009);

•  •	Condições inapropriadas de trabalho: geram insegu-
rança, medo, falta de apoio institucional, carga horária 
de trabalho extensa, baixos salários e os direitos dos tra-
balhadores sem serem reconhecidos e regulamentados 
(MAURO et al, 2009); Ambiente de Trabalho: climatiza-
ção, ruído, exposição aos resíduos hospitalares (GRAÇA 
JÚNIOR et al, 2009).

Conclusões
Diante da pesquisa realizada percebe-se a importân-

cia da identificação dos fatores de riscos para o profis-
sional que desenvolve suas atividades laborais no âmbito 
hospitalar a fim de prevení-los.

Introdução
Mundialmente os trabalhadores da saúde consti-

tuem uma categoria profissional numerosa e diversificada 
(MAURO et al, 2010). 

Historicamente os trabalhadores da área da saúde 
não eram considerados como categoria de alto risco para 
os acidentes de trabalho. A preocupação com os riscos 
biológicos surgiu somente a partir dos anos 80 quando 
foram estabelecidas normas para as questões de seguran-
ça no ambiente de trabalho (SILVA; ZEITOUNE, 2009).

Segundo Graça Júnior (2009), a identificação precoce 
dos riscos ocupacionais contribui efetivamente na preven-
ção e no controle dos riscos e de acidentes de trabalho 
favorecendo assim à instituição, com relação aos gastos, 
como também à redução dos danos a saúde do trabalha-
dor.

O presente estudo tem como objetivo descrever os 
fatores de riscos ocupacionais no ambiente hospitalar. 

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, na base 
de dados Scielo, através de artigos publicados na íntegra, 
em português utilizando os descritores: fatores de risco, 
riscos ocupacionais e hospital, bem como em sites  e livros 
acerca da temática.

Os profissionais de saúde no âmbito hospitalar cons-
tituem um grupo de pessoas que se submetem diariamen-
te a uma variedade de riscos. Dentre os fatores de riscos 
que levam a ocorrência dos acidentes ocupacionais, des-
tacam-se:

•  Número insuficiente de funcionários: acarreta uma so-
brecarga de trabalho, prejudica a interação com suas fun-
ções e com o ambiente de trabalho (PEREIRA; MIRANDA; 
PASSOS, 2009).

FATORES DE RISCOS OCUPACIONAIS PRESENTES NO 
AMBIENTE HOSPITALAR
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trabalho, aplicando princípios administrativos, de enge-
nharia e de medicina do trabalho para o controle e pre-
venção das doenças ocupacionais (PEIXOTO; FERREIRA, 
2012). Diante  disso, faz-se necessário apresentar concei-
tos iniciais sobre a higiene ocupacional

Higiene ocupacional (HO) é a ciência que se dedica ao 
reconhecimento, avaliação e controle de agentes ambien-
tais, que possam vir a causar prejuízo ou doença à saúde 
do trabalhador ou da comunidade (SALIBA, et.at. 2015). 
Segundo a Associação Brasileira de Higienistas Ocupacio-
nais (ABHO), a HO é a ciência e a arte dedicada ao es-
tudo e gerenciamento das exposições ocupacionais aos 
agentes físicos, químicos e biológicos por meio de ações 
de antecipação, reconhecimento, avaliação e controle das 
condições e locais de trabalho, que visam à preservação 
da saúde e bem-estar, do meio ambiente e comunidade 
(ABHO, 2017).

De acordo com a Associação Internacional de Higiene 
Ocupacional - IOHA - (2012), a HO é a antecipação, reco-
nhecimento, avaliação e controle de riscos para a saúde, 
no ambiente laboral com o objetivo de proteger a integri-
dade física e o bem-estar do trabalhador e comunidade 
em geral.

Com o objetivo de fornecer princípios de conduta 
ética para os higienistas ocupacionais, o código de ética 
apresenta seis princípios fundamentais: 1o Princípio: Exer-
cer sua profissão, seguindo as normas técnicas e científi-
cas disponíveis, a fim de proteger a vida, a saúde e o bem
-estar dos trabalhadores e preservar o meio ambiente; 2o 
Princípio: Aconselhar as partes efetivamente envolvidas 
sobre os riscos potenciais e as medidas de prevenção ne-
cessárias para evitar adversos à saúde; 3o Princípio: Man-
ter uma postura pessoal confidencial sobre informações 
obtidas durante o exercício profissional, exceto quando 
requerido por lei ou por interesses superiores de saúde e 
segurança; 4o Princípio: Evitar situações que venham com-
prometer o julgamento profissional ou que apresentem 
conflitos de interesse; 5o Princípio: Desempenhar traba-
lhos somente nas áreas de sua competência e 6o Princípio: 
Agir com responsabilidade para defender a integridade da 
profissão.

HIGIENE OCUPACIONAL: CONCEITOS E PRINCÍPIOS DE 
CONDUTA ÉTICA

Renata Cristina G. Alves - E-mail: renattacristtinna@gmail.com, Egilmaria do N. S. Oliveira, 
Silvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Higiene ocupacional, preservação, saúde do trabalhador.

Introdução
A preocupação com a saúde dos trabalhadores  foi 

vista ao longo do tempo através de algumas iniciativas 
modestas com o intuito de melhorar a saúde dos trabalha-
dores. Hoje observamos um cenário totalmente diferente, 
onde há leis e normas que previnem doenças e promovem 
a saúde dos trabalhadores (SPINELLI et.at. 2015).

De acordo com a Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), a cada ano, infortúnios ocupacionais matam 
mais de 2,3 milhões de pessoas e novos casos relaciona-
dos às doenças ocupacionais, ocorrem perto de 160 mi-
lhões (GOELZER, 2014). No Brasil a Higiene Ocupacional 
como ciência praticada profissionalmente só foi reconhe-
cida oficialmente, em agosto de 2014, graças à inclusão 
na Classificação Brasileira de Ocupação - CBO - (GOELZER, 
2014). 

Diante disso, este estudo tem como objetivo abordar 
os conceitos acerca da  Higiene Ocupacional e descrever 
os princípios de conduta ética do higienista ocupacional.

Resultados e Discussão
Trata-se de um estudo descritivo de revisão de litera-

tura realizado no mês de agosto do corrente ano.   Foram 
selecionados alguns artigos publicados em bases de dados 
como Scielo, bem como em sites acerca da temática, que 
estivessem publicados na íntegra, em português, através 
dos descritores: doenças ocupacionais, saúde, trabalho. 

Com o avanço tecnológico, enormes benefícios e con-
forto foram proporcionados ao homem, entretanto, ape-
sar das grandes vantagens, o progresso também expôs os 
trabalhadores a diversos agentes que poderiam provocar 
doenças ocupacionais ou desajustes no organismo de-
correntes das condições de trabalho (PEIXOTO; FERREIRA, 
2012), caracterizadas como epidemis silenciosas, incapaci-
tantes e que causam a morte de muitos trabalhadores em 
todo o mundo (GOELZER, 2014).

A higiene ocupacional, de caráter prevencionista, 
tem como objetivo  fundamental atuar nos ambientes de 
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Conclusões
Através deste estudo foi possível verificar o conceito 

de higiene ocupacional e suas etapas afim de compor um 
cenário laboral salubre através de condutas realizadas por 
um profissional competente que busca realizar seu traba-
lho seguindo os princípios de conduta ética.  
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Com relação aos fatores de risco para intoxicação ali-
mentar, destacam-se os grupos populacionais como Ido-
sos: seu sistema imunológico pode não responder tão ra-
pidamente e tão eficazmente aos organismos infecciosos 
como quando era mais jovem; Mulheres grávidas: durante 
a gravidez, alterações no metabolismo e na circulação po-
dem aumentar o risco de intoxicação alimentar; Bebês e 
crianças: seus sistemas imunológicos não estão comple-
tamente desenvolvidos, por isso a chance de sofrer com 
intoxicação alimentar é maior; Pessoas com doença crôni-
ca como diabetes, hepatite ou AIDS – reduz sua resposta 
imunológica, aumentando o risco de intoxicações.

Constituem também como fatores de risco: comer ou 
beber brotos crus, leite não pasteurizado e produtos lác-
teos fabricados a partir de leite não pasteurizado, como 
certos queijos; Comer carne crua ou mal cozida e comer 
ou beber alimentos que foram contaminados durante o 
processamento ou pelo descuido no manuseio  (PIMEN-
TEL, 2017).

Algumas atitudes simples na hora de manusear o ali-
mento podem ajudar a prevenir a intoxicação alimentar: 
lavar bem as mãos, os utensílios e as superfícies com água 
morna e sabão antes e depois de manusear ou preparar 
alimentos; manter os alimentos crus separados de alimen-
tos prontos para o consumo, impedindo a contaminação 
cruzada; cozinhar os alimentos a uma temperatura segura; 
Refrigerar ou congelar alimentos perecíveis até duas ho-
ras após comprá-los; descongelar os alimentos com segu-
rança, ou seja, na geladeira. Embalar adequadamente os 
alimentos antes de colocá-los na geladeira ou no freezer; 
Evitar comer carne crua ou mal passada; Mergulhar verdu-
ras e hortaliças que serão ingeridas cruas numa solução de 
água com vinagre (GRECO, 2016).

Conclusões
O presente resumo apresentou as principais causas, 

fatores de risco e prevenção da intoxicação alimentar, com 
intuito de informar a população sobre o cuidado e manu-
seio com os alimentos antes do consumo.

INTOXICAÇÃO ALIMENTAR: CAUSAS, FATORES DE RISCO E 
PREVENÇÃO 
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Introdução
A intoxicação alimentar refere-se como sendo uma 

patologia causada pelo consumo de alimentos contami-
nados por bactérias, fungos, vírus e outros microrganis-
mos ou pelas suas respectivas toxinas. Dentro desta di-
versidade de agentes etiológicos, as infecções bacterianas 
são responsáveis pela maioria dos casos (ALMEIDA et al, 
2008).

O presente estudo tem como objetivo descrever as 
principais causas, fatores de risco e prevenção da intoxi-
cação alimentar.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, nas bases 
de dados científicos Scielo utilizando os descritores: into-
xicação, alimentos e tratamento, através de artigos publi-
cados na íntegra, idioma português bem como em sites 
acerca da temática.

Na maioria dos casos, a infecção bacteriana é a prin-
cipal causa de intoxicação alimentar. Os diferentes tipos 
de Salmonella e o Staphilococus aureus são os mais fre-
quentes agentes da infecção, uma vez que são capazes de 
viver e multiplicar-se no interior dos intestinos (OLIVEIRA, 
2012).

A Salmonella é transmitida pela ingestão de alimen-
tos, especialmente carne, ovos e leite, que foram contami-
nados ao entrar em contato com as fezes de animais in-
fectados. No caso dos Staphilococus aureus, comumente 
encontrado na pele das pessoas sem causar danos, a into-
xicação é provocada por uma toxina que a bactéria produz 
e contamina os alimentos no momento de seu preparo ou 
manuseio estando presente em aves e produtos deriva-
dos, como os ovos (ALMEIDA et al, 2008).

A Escherichia coli, que podem contaminar ovos, car-
nes, leite, peru, salada e atum, arroz frito, molhos, maris-
cos, legumes; conservas, cremes; chocolate, leite cru, sala-
das (ALMEIDA et al, 2008).
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Cabe a população tomar total cuidado ao ingerir ali-
mentos, sempre tendo o cuidado de lavá-los e sempre 
lembrar de lavar as mãos antes de qualquer refeição.
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Introdução
O chumbinho é um carbamato usado como insetici-

da no combate a insetos, nematódeos e outras pragas na 
agricultura, possuindo vários graus de toxidade para o ser 
humano (LOPES, 2006).  

Dentre os mais conhecidos está o carbofuran e, atu-
almente, o ALDICARB. Este, de coloração cinza-chumbo, 
sem odor característico, é conhecido popularmente como 
“chumbinho” tem sido utilizado, clandestinamente, como 
raticida, pois se trata de um agrotóxico que deveria ser 
utilizado exclusivamente na lavoura. Entretanto, nos dias 
atuais essa substancia tem sido utilizada indevidamente 
para o uso em ambientes domésticos e como forma de 
autoextermínio (RODRIGUES et al, 2009).

No mundo são relatadas cerca de três milhões de ví-
timas anualmente e mais de 220 mil mortes no mundo 
causadas por intoxicações, sendo considerada no Brasil 
uma importante causa de morbimortalidade, tornando-se 
um problema de Saúde Pública (XAVIER; RIGHI; SPINOSA, 
2007).  

Diante desta gravidade o presente estudo tem como 
objetivos descrever os efeitos causados por essa substân-
cia, as principais causas, bem como descrever as formas 
de tratamento.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada no 

mês de agosto do corrente ano em bancos de dados cien-
tíficos eletrônicos e livros acerca da temática.

Os inseticidas carbamatos são absorvidos pelo orga-
nismo, pelas vias oral, respiratória e cutânea. A absorção 
por via oral ocorre nas intoxicações agudas acidentais, nas 
tentativas de suicídio, sendo, portanto, a principal via im-
plicada nos casos atendidos nos serviços de emergência. A 
via dérmica contudo, é a via mais comum de intoxicações 
ocupacionais, seguida da via respiratória (CALDAS, 2000).

No  presente  estudo, os principais sintomas encon-
trados são: miose, sialoréia, vômitos, sudorese, torpor/
coma, tremores, hipoatividade, cianose, sangramento lo-
cal, taquipnéia (VIEIRA et al, 2004)

Com relação às causas, as circunstancias mais citadas 
na literatura foram: tentativa de suicídio, acidente indivi-
dual, acidente ocupacional, uso indevido e homicídio.

O tratamento instituído, na maioria das vezes, en-
contrado na literatura, consiste em: indução do vômito; 
lavagem gástrica (até duas horas após a exposição); ob-
servação clínica; uso do carvão ativado, uma vez que essa 
substância tem o poder de inativar o produto tóxico por 
meio da sua ação adsorvente, permitindo que o toxicante 
seja eliminado e não absorvido pelo organismo; uso da 
atropina, pois é o principal antídoto do carbamato. O su-
porte ventilatório surge como medida terapêutica, já que 
o efeito do carbamato age no sistema nervoso central po-
dendo causar convulsões, depressão respiratória e coma 
(CORREA; ZAMBRONE; CAZARIN, 2004).

Conclusões
De acordo com os dados analisado, percebe-se que 

a intoxicação pelo chumbinho é um problema de saúde 
pública. Ressalta-se a importância do esclarecimento a so-
ciedade, através de uma educação em saúde por meio de 
campanhas educativas acerca das medidas preventivas e 
consequentemente melhoria na qualidade de vida da po-
pulação.
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Introdução
Intoxicação é um estado de desequilíbrio no orga-

nismo provocado por um agente toxico. Sendo caracte-
rizado por um conjunto de sinais e sintomas que relevam 
desequilíbrio patológicos.  As intoxicações são causadas 
por contato com agentes tóxicos como: remédios, drogas, 
produtos químicos, alimentos, peçonhas, etc. (ANVISA, 
2010). Numerosas sustâncias químicas e partículas solidas, 
originada nas atividades, agrícola, industrial e laboratorial, 
são potencialmente toxicas para o homem. As intoxica-
ções podem ocorrer por negligencia ou ignorância no ma-
nuseio de sustâncias toxicas, especialmente no ambiente 
de trabalho. A presença de sustâncias tóxicas estranhas ao 
organismo pode levar a graves alterações de um ou mais 
sistemas fisiológicos (ANVISA, 2010).  O presente estudo 
tem como objetivo descrever as principais vias de conta-
minação, as medidas de prevenção e os procedimentos 
iniciais de primeiros socorros.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvi-

da no mês de agosto do corrente ano, na base de dados 
Scielo, através de artigos publicados na íntegra, em por-
tuguês utilizando os descritores: intoxicação, prevenção e 
primeiros socorros, bem como em sites  e livros acerca 
da temática. As intoxicações podem ocorrem por três ori-
gens: acidental, voluntaria e ou profissional, sendo a mais 
recorrente a intoxicação acidental e normalmente por uso 
ou acondicionamento incorreto dos agentes tóxicos (BA-
BTISTA, 2008).

Segundo Oga, Farsky e Marcourakis (2014), as princi-
pais vias de exposição aos agentes tóxicos no organismo 
são a dérmica, a digestiva e a respiratória. Outras vias, tais 
como a intravenosa, intramuscular e a subcutânea, cons-
tituem meios normais de introdução de agentes medica-
mentosos.

As principais vias são: a) Via digestiva: É a mais fre-
quente, normalmente associada a ingestão de alimentos 
ou medicamentos; b) Via respiratória: Resulta da inalação 

de gases, fumos ou vapores, ocorrendo na maioria dos 
casos em situações de incêndio, acidentes ocupacional e 
de deficiência nas instalações de gás para uso doméstico; 
c) Via cutânea: ocorre quando o agente tóxico entra em 
contato com o organismo através da pele. Sabendo que a 
intoxicação pode caracterizar-se como emergências, tor-
na-se fundamental adotar medidas de prevenção, afim de 
evitá-la.

Com relação as medidas de prevenção, destacamse: 
com relação aos alimentos, observar o prazo de validade, e 
acondicionamento adequado. No caso de medicamentos, 
utilizar somente quando prescrito pelo médico, respeitan-
do as doses indicadas bem como observar o prazo de va-
lidade e guarda em local de difícil acesso para crianças. Já 
para agentes químicos é importante respeitar e cumprir 
todas as recomendações do fabricante, bem como treina-
mentos para pessoas que trabalhem com produtos quími-
cos, fazendo uso dos Equipamentos de Proteção Individu-
al (EPI), sempre que necessário (BATISTA, 2008)

Ao nos deparar com uma intoxicação é importante 
lembrar que, em alguns casos não devemos intervir dire-
tamente, e sim contatar o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), através do número 192.

Alguns cuidado com relação aos primeiros socorros se 
faz necessário, para que se obtenha êxito no atendimento, 
se possível informar ao socorrista o nome do agente tóxi-
co bem como a embalagem do mesmo, relatando a idade, 
peso e possíveis doenças anteriores da vítima.

Conclusões
Confirma-se que a intoxicação é considerado um 

problema grave que pode levar a morte. Dentre as vias 
de contaminação destacam-se a digestiva e a respirató-
ria. Ressalta-se a importância de uma educação em saúde 
acerca das medidas preventivas a intoxicações realizadas 
na comunidade para a promoção da saúde. Fica evidente 
que os primeiros socorros a vítimas de intoxicação é ex-
tremante importante, uma vez que feito corretamente o 
diagnóstico do paciente, estaremos aumentando as chan-
ces de sobrevida da vítima.
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Introdução

Os fatores de risco psicossociais do trabalho (FRPT) 
são definidos como condições presentes em situações 
laborais relacionadas com a organização do trabalho, a 
hierarquia, a realização da tarefa e o meio ambiente, que 
podem favorecer ou prejudicar a atividade laboral, bem 
como a qualidade de vida e a saúde dos trabalhadores 
(GIL-MONTE, 2009, 2012).

Os riscos psicossociais no local de trabalho tem de-
monstrado ter um impacto negativo sobre a saúde física e 
mental dos trabalhadores (BONDE, 2008), além de eviden-
ciar uma relação direta e indireta do ambiente psicossocial 
nas organizações, tais como o absentismo, ausência por 
doença, produtividade, satisfação no trabalho e forte ro-
tatividade (KIVIMAKI, 2003), podendo afetar tanto a nível 
psicológico quanto físico a saúde dos trabalhadores.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivos 
descrever os principais fatores psicossociais de risco, suas 
consequências bem como abordar as principais medidas 
de prevenção dos fatores de riscos psicossociais.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma revisão da literatura baseada em ar-

tigos científicos acerca da temática, realizada no mês de 
agosto do corrente ano. 

São muitos os fatores psicossociais de risco e, apesar 
de todos eles estarem relacionados entre si, podem ser 
classificados em fatores ligados à tarefa, fatores ligados à 
organização do tempo de trabalho, fatores ligados à es-
trutura da organização e outros fatores (ISTAS, 2004).

Os fatores ligados à tarefa são entendidos como 
oportunidade para desenvolver as habilidades próprias, 
monotonia, repetitividade, grau de autonomia, controle 
sobre as pausas e sobre o ritmo de trabalho, pressão de 
tempos, relação entre o volume de trabalho e o tempo 
disponível, interrupções nas tarefas, trabalho emocional, 
trabalho cognitivo, que exige grande esforço intelectual e 
trabalho sensorial, que exige esforço dos sentidos.

Com relação aos fatores ligados à organização do 
tempo de trabalho, estes estão relacionados à duração e 
distribuição dos tempos no horário de trabalho, trabalho 
noturno e por turnos, pausas formais e informais.

No que tange aos fatores ligados à estrutura da orga-
nização temos: apoio social de colegas e superiores hie-
rárquicos, quantidade e qualidade das relações sociais no 
trabalho, sistemas de participação, práticas de formação e 
informação, controle do status, estabilidade profissional, 
mudanças, perspectivas de promoção, tarefas de acordo 
com a qualificação, estima, respeito e reconhecimento, 
apoio adequado, trato justo, salário, além de outros fato-
res psicossociais que estão relacionados às características 
da empresa e do posto de trabalho.

Com relação às consequências dos riscos psicosso-
ciais destacam-se: insatisfação no trabalho, podem surgir 
efeitos psicológicos, reações de comportamento, conse-
quências psicofisiológicas e, até mesmo, incidentes e aci-
dentes de trabalho (MATOS, 2014).

As medidas de prevenção dos fatores de riscos psi-
cossociais baseadas no modelo demanda-controle-apoio 
social estão dispostas de acordo com as três dimensões: 
a) demandas: agir com transparência na distribuição das 
tarefas, considerar as capacidades e recursos da pessoa, 
colocar pessoas suficientes nas unidades de trabalho, etc; 
b) controle: promover a tomada de decisões dos traba-
lhadores sobre os métodos e ordens das tarefas, criar 
oportunidades para a auto realização e o desenvolvimen-
to profissional, oportunizar condições de aprendizagem, 
evitar a excessiva burocratização das tarefas; c) apoio so-
cial: estimular o trabalho em equipe e a comunicação, es-
tabelecer objetivos em equipe, criar espaços de reflexão e 
de compartilhamento de dúvidas, valorizar as reuniões de 
trabalho, estabelecer mecanismos de recompensa e de re-
conhecimento no trabalho e proibir explicitamente qual-
quer forma de assédio dentro da organização (SERAFIM 
et al, 2012).
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Conclusões
O presente estudo nos permitiu compreender melhor 

os riscos psicossociais a que os trabalhadores estão sujei-
tos, como também serviu para reflexão dos ambientes de 
trabalho e a contínua exposição a estes riscos pode levar 
o trabalhador ao adoecimento e incapacidade. 
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Introdução
Os profissionais de saúde que trabalham em ambien-

te hospitalar estão expostos a diversos riscos, entre eles, 
os causados por agentes químicos, físicos, ergonômicos, 
mecânico e principalmente os biológicos. Com isso pode-
mos notar que os hospitais são considerados insalubres 
por receber pacientes com diversas doenças infectocon-
tagiosas estando em um mesmo local, o que causa um 
elevado grau de riscos biológicos para os profissionais 
(NISHIDE, 2004).

Unidades de urgência e emergência exige dos profis-
sionais algumas competências como: pensar e agir rápido, 
capacidade de resolver os problemas emergentes, de for-
ma que afaste os riscos de morte iminente.

Desta forma, a biossegurança caracteriza-se como es-
tratégica essencial para a pesquisa e o desenvolvimento 
sustentável sendo de fundamental importância para ava-
liar e prevenir os possíveis efeitos adversos de novas tec-
nologias à saúde.

Este estudo teve por objetivo descrever as medidas 
de proteção  e relatar a conduta do profissional de saúde 
após a contaminação.

Resultados e Discussão
Trata-se de um estudo descritivo de revisão de litera-

tura realizado no mês de agosto e setembro do corrente 
ano.   A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scielo, 
através de artigos publicados na íntegra, em português, 
através dos descritores: agentes biológicos, biosseguran-
ça e serviços de saúde, bem como em sites acerca da te-
mática.

Segundo o Ministério da Saúde os acidentes de tra-
balho com secreções contaminadas precisam ser cuidados 
como caso de emergência médica, já que as medidas pre-
ventivas contra os vírus do HIV e hepatite B precisam ser 
iniciadas assim que for constatado e notificado o acidente 
para eficácia do tratamento (BRASIL, 2006).

Para que as medidas de prevenção sejam implemen-
tadas, faz-se necessário reconhecer os fatores de risco no 
ambiente de trabalho.

Segundo a Norma Regulamentadora 32 (NR-32), são 
preconizados o emprego das precauções padrão  se-
guidas por todos os trabalhadores da saúde, entre elas: 
o uso de equipamentos de proteção individual, lavagem 
das mãos, descarte adequado de roupas e resíduos, acon-
dicionamento adequado de material perfurocortante e a 
vacinação de todos os profissionais contra a Hepatite B 
(CARVALHO, 2009).

A conduta após exposição biológica deve ser obri-
gatória e logo após o ocorrido deve ser comunicado por 
meio da Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT), se-
guindo as etapas descritas no quadro 1. 

Quadro 1. Etapas após exposição biológica

1. Cuidados locais
Em caso de lesões com objetos perfurocortantes, 
deve-se lavar logo após o acidente com água e sabão 
ou produto antisséptico.

2. Notificação

No ato do ocorrido, deve ser realizada a 
notificação junto ao responsável do setor, que 
notificará o SCIH (Serviço de Controle de Infecção 
Hospitalar) ou o órgão responsável para avaliar o 
acidente e seguir os procedimentos de conduta 
imediatamente, se estendendo no prazo máximo de 
72 horas, o departamento pessoal deve enviar a CAT 
(Comunicação de Acidente de trabalho) , preenchido 
pelo médico do trabalho que atendeu o acidentado, 
com a finalidade de documentar o ocorrido para fins 
legais.

3. Avaliação do 
acidente

O acidente será avaliado pelo setor responsável, 
levando em conta o material biológico envolvido, tipo 
de acidente e situação sorológica do paciente fonte.

Fonte: SESSP (2003) – Adaptado.
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Conclusões
A prevenção de acidentes envolvendo profissionais 

de saúde no setor de urgência e emergência  deve estar 
presente no âmbito hospitalar. 

Ressalta-se a importância de treinamento e conscien-
tização de práticas seguras e o fornecimento de forma 
contínua dos dispositivos de segurança aos trabalhadores 
de saúde.
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Introdução
A intoxicação é causada pela ingestão ou exposição a 

alguma substancia tóxica ao organismo que podem pro-
vocar sequelas ou ate mesmo a morte, caso a vítima não 
seja socorrida a tempo (LEITE et al, 2012). 

O ambiente domiciliar constitui um dos locais de maior 
frequência das intoxicações acidentais, principalmente na 
população infanto-juvenil, ocupando assim, local de des-
taque em serviços de urgência (FOOK et al, 2013).

Há uma grande variedade de agentes causadores de 
intoxicações domiciliares, tais como: plantas tóxicas, pes-
ticidas, produtos de limpeza e higiene e medicamentos, 
que por não estarem armazenados de forma correta tor-
nam-se um risco para intoxicação.

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo 
descrever os principais medicamentos causadores de in-
toxicações em crianças no ambiente domiciliar, bem como 
os sintomas clínicos e as medidas preventivas.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto do corrente ano, por meio de artigos 
publicados na base de dados Scielo, que estivessem dis-
poníveis na íntegra, no idioma português, utilizando os 
seguintes descritores: intoxicação, criança, medicamento.

As intoxicações exógenas envolvendo crianças meno-
res de cinco anos são frequentes no mundo inteiro e res-
pondem por aproximadamente 7% de todos os acidentes, 
dos quais 2% evoluem para óbito infantil. (LOURENÇO; 
FURTADO; BONFIM 2008). 

Vários estudos revelam que os medicamentos mais 
frequentes para intoxicações acidentais são: Antimicro-
bianos: amoxicilina e cefalosporina; Descongestionantes: 
fenilefrina e nafazolina; Vitaminas: vitaminas A e D; Anal-
gésicos: dipirona, paracetamol, diclofenaco e feneterol 
(MATOS et al, 2002; ALCÂNTARA; VIEIRA, 2000).

De acordo com a literatura, os sintomas de uma into-
xicação variam de acordo com o organismo, sendo mais 
frequente a sonolência, agitação, taquicardia e vômitos. 
É importante ressaltar que a intoxicação por medicamen-
tos inclui reações adversas e erros de dosagem cometidos, 
muitas vezes, pelos próprios pais ou responsáveis no mo-
mento da administração do medicamento (SIQUEIRA et al, 
2008).

Com relação as medidas preventivas, destacam-se: 
dar preferencia a embalagens de produtos de limpeza e 
farmacêuticos que contenham tampa de segurança, arma-
zenar medicamentos em lugares de difícil acesso e não 
visíveis às crianças, não ingerir medicamentos na frente 
das crianças e nem se referir ao mesmo por ter sabor agra-
dável, evitar ter plantas tóxicas em casa, não colocar pro-
dutos de limpeza e pesticidas em garrafas descartáveis de 
refrigerante, principalmente se esses produtos tiverem cor 
chamativa (PEREIRA; GARCIA, 2009).

Conclusões
Considerando a intoxicação infantil um agravo evitá-

vel, o foco está na prevenção com orientações sobre o 
acondicionamento de agentes tóxicos, vigilância das fa-
mílias com conscientização, bem como realizar atividades 
educativas nas comunidades a fim de promover um am-
biente domiciliar seguro.
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As taxas de intoxicações são altas por falta de con-
trole no uso de tais substâncias químicas tóxicas e pela 
falta de informação em geral sobre os riscos à saúde. Ou-
tro fator considerado é o baixo índice de escolaridade dos 
trabalhadores rurais pela dificuldade de lerem os rótulos 
dos produtos e fazer uso incorreto dos equipamentos de 
segurança fazia com que os mesmos estivessem sujeitos à 
exposição dos agrotóxicos (DOMINGUES et al, 2004). 

Com o intuito de minimizar os casos de intoxicação 
os trabalhadores rurais podem tomar várias ações preven-
tivas: 

•  Fazer uso do EPI recomendado na manipulação e na 
aplicação de agrotóxicos;

•  Seguir as recomendações em relação à manutenção, 
lavagem, descarte e armazenamento dos EPIs;

•  Seguindo o programa previsto pela NR 31, a capacita-
ção dos trabalhadores rurais deve ser priorizada;

•  Ter um limite de exposição aos agrotóxicos;

•  Eliminar os produtos com menos toxicidades;

•  Implantar medidas administrativas de controle;

Mesmo que os agrotóxicos apresentem benefícios, 
faz-se necessário se precaver contra os riscos que os mes-
mos oferecem.

Conclusões
Entende-se que desde que o país fez uso em grande 

escala de agrotóxico para controle de pragas, observou-se 
que a saúde do trabalhador rural e o meio ambiente foram 
afetados por tais substâncias químicas.

Os trabalhadores rurais sofrem com as doenças de-
correntes dos agrotóxicos, devido a ausência de informa-
ção quanto ao risco que estão correndo, bem como a falta 
de treinamento e informação, dificuldade em ler rótulos 
das substâncias, devido á baixa escolaridade dos traba-
lhadores. 

Ressalta-se a importância de uma educação através 
de palestras com a população específica a fim de diminuir 
os possíveis riscos inerentes ao trabalho laboral.

Intoxicação dos agrotóxicos em trabalhadores 
rurais: causas e prevenção

Daniel L. O. de L. Lima - E-mail: lucena.d68@gmail.com, Ainoã Barbosa Rocha, Getúlia Campos dos Santos, 
Sílvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Trabalhador Rural, Agrotóxico, Intoxicação.

Introdução
Os setores de produção agrícola sempre foram afe-

tados por seres vivos considerados nocivos, tais como in-
setos e ervas daninhas. Para isso, foi necessário o uso de 
agrotóxicos para o combate de vidas indesejáveis. Pelo 
uso indevido e indiscriminado destes produtos químicos, 
a saúde do homem e o meio ambiente são comprometi-
dos (COUTINHO; TANIMOTO; GALLI, 2005).

Apesar de o Brasil ocupar a oitava posição dentre os 
países que mais utilizam agrotóxicos, os envolvidos que 
trabalham nesse setor não são preparados para lidar com 
os riscos a que estão expostos (MORAES, 2010).

Pela dificuldade de utilização dos equipamentos de 
segurança e pela dificuldade em compreenderem as ins-
truções quanto a prevenção dos agrotóxicos, pela baixa 
escolaridade, os trabalhadores rurais estão suscetíveis á 
doenças ocupacionais e intoxicações acidentais decorren-
tes da exposição a agrotóxicos. Para isso, é de extrema ne-
cessidade apresentar aos trabalhadores as causas e efeitos 
que os agrotóxicos podem causar, e instruir os mesmos às 
medidas de prevenção com o intuito de diminuir a expo-
sição dos trabalhadores com os agrotóxicos.

O objetivo desse artigo é descrever as principais cau-
sas de intoxicação por agrotóxicos e as ações preventivas. 

Resultados e Discussão

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada atra-
vés de artigos científicos acerca da temática, desenvolvida 
no mês de agosto do corrente ano. 

Segundo a Organização Internacional das Uniões de 
Consumidores a cada quatro horas morrer um trabalhador 
agrícola nos países em desenvolvimento por intoxicação 
por agrotóxicos, sendo o grupo dos organofosforados o 
responsável pela maior parte das intoxicações (MORAES, 
2010).



41 II SECITEC

Referências

COUTINHO, C.; TANIMOTO, S.; GALLI, A. Pesticidas: 
mecanismo de ação, degradação e toxidez. Pesticidas: Revisa 
de Ecotoxicologia e Meio Ambiente. Disponível em:   http://
revistas.ufpr.br/pesticidas/article/view/4469/3518 Acesso 
em: 22 ago 2017.

DOMINGUES, M. R.; BARNARDI, M. R.; ONO, E. Y. et al. 
Agrotóxicos: risco à saúde do trabalhador rural. Semina: 
Ciências Biológicas e da Saúde. Disponível em: http://www.uel.
br/revistas/uel/index.php/seminabio/article/view/3625/2929 
Acesso em: 15 ago 2017. 

MORAES, M. V. G. Doenças ocupacionais – agentes físico, 
químico, biológico e ergonômico. São Paulo: Erica, 2010.



42 II SECITEC

INTOXICAÇÃO MEDICAMENTOSA: FATORES 
RELACIONADOS E MEDIDAS PROFILÁTICAS

Renata Cristina G. Alves - E-mail: renattacristtinna@gmail.com, Egilmaria do N. S. Oliveira, 
Silvia Ximenes Oliveira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB

Palavras Chave: Sintomas, Intoxicação, Medicamentos.

Introdução
Intoxicação é um estado de desequilíbrio no organis-

mo promovido pela ação de uma substancia tóxica, que 
consiste em uma serie de sinais e sintomas, provenientes 
de injeção, inalação, contato com a pele, olhos ou mem-
branas mucosas acima das doses indicadas e/ou permiti-
das (FIOCRUZ, 2017).

Segundo dados estatísticos do Sistema Nacional de 
Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), os medi-
camentos constituem o principal agente causador de in-
toxicação nos seres humanos desde 1994 no Brasil e o se-
gundo em óbitos, 44% foram classificadas como tentativas 
de suicídio e 40% como acidentes, sendo que as crianças 
menores de cinco anos – 33% e adultos de 20 a 29 anos – 
19% constituíram as faixas etárias mais acometidas pelas 
intoxicações por medicamentos (MALAMAN et al, 2009).

A pesquisa tem como objetivos descrever as princi-
pais classes terapêuticas nas intoxicações por medicamen-
tos e os fatores relacionados à intoxicação.

Resultados e Discussão
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida 

no mês de agosto e setembro do corrente ano, em latafor-
mas como Scielo, Ministério da Saúde e Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) através de artigos publi-
cados na íntegra, em português utilizando os descritores: 
intoxicação e medicamentos.

A intoxicação medicamentosa constitui-se por uma 
série de sinais e sintomas causados pelo medicamento in-
gerido, inalado ou injetado que entre em contato com a 
os olhos, pele, mucosas com doses acima das terapêuticas 
(MALAMAN, 2013).

Os medicamentos mais relevantes relacionados as in-
toxicações são: Benzodiazepínicos: é o grupo de fármacos 
ansiolíticos utilizados como sedativos, hipnóticos, relaxan-
tes musculares e de atividade anticonvulsionante;  Antigri-
pais: combatem todos os sintomas conhecidos da gripe; 
Antidepressivos: eficazes para tratar transtornos depres-

sivos, mas também utilizados para tratar diversas outras 
doenças, como transtornos de ansiedade, transtornos ali-
mentares, entre outros; Anti-inflamatórios:  substância ou 
medicamento que combate a inflamação de tecidos. Tais 
medicamentos atuam por favorecer o desaparecimento 
dos edemas (SECRETARIA DE SÁUDE DO PARANÁ, 2017).

Dentre os fatores relacionados à intoxicação, desta-
cam-se: automedicação, erro de prescrição, exposição aci-
dental, utilização inadequada, tentativas de suicídio, abor-
to e homicídios (GONÇALVES et al, 2017).

Dentre os fatores que previnem a intoxicação por me-
dicamentos destacam-se: Fazer uso apenas de  medica-
mento prescrito pelo médico, ao realizar a compre de um 
remédio, conferir com a receita do médico, se a receita es-
tiver ilegível, solicitar ao médico para reescrevê-la, utilizar 
o medicamento em locais com iluminação, de forma que 
evite a trica de embalagens ou erro de dosagem, guardar 
o medicamento em local adequado imediatamente apos 
o uso, não utilizar medicamento fora do prazo de valida-
de, evitar tomar remédio na frente de crianças. (FIOCRUZ, 
2001;SSRS, 2011).

Conclusões
O presente estudo aponta as principais substancias 

causadoras das intoxicações por medicamentos. As princi-
pais causas apontadas são: uso abusivo do medicamento, 
erros de prescrição e automedicação.

Faz-se necessário intensificar os métodos preventivos 
contra a intoxicação medicamentosa através da educação 
em saúde sobretudo na atenção primária à saúde com 
orientações sobre acondicionamento e conscientização 
dos riscos.
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Introdução
As conexões entre as florestas úmidas do Neotrópico 

ocorreram em dois momentos distintos. Os dados sugerem 
uma conexão mais antiga (Mioceno - Médio a Superior) 
entre a Amazônia e, principalmente, a floresta Atlântica do 
Sudeste, e outra conexão mais recente (Plio-Pleistoceno) 
entre o leste da Amazônia e a Floresta Atlântica oriental 
(Batalha-Filho, et al. 2013, Mariano, 2014). Esses eventos 
de flutuações florestais promoveram inúmeros isolamen-
tos entre as populações de aves, permitindo processos de 
diversificação e especiação e/ou a manutenção de distri-
buição disjuntas.

Nas teorias clássicas que tratam a respeito da especia-
ção são apontadas que a origem do isolamento reprodu-
tivo é o resultado incidental das adaptações a ambientes 
distintos (Dobzhansky, 1951). Seguindo esse pensamento, 
diferenças entre os caracteres de sinalização (e.g. cantos e 
chamados) frequentemente evoluem como um subprodu-
to das divergências provenientes da seleção ecológica na 
alopatria (Schluter, 2001). 

Formicarius colma é uma espécie de ave que perse-
gue formigas de correição em florestas úmidas no Neo-
trópico a atualmente apresenta uma distribuição disjunta 
(Figura 1).

O presente estudo verificou se existe diferenças nos 
parâmetros acústicos do canto de F. colma entre as suas 
áreas disjuntas.

Resultados e Discussão
Foram analisados 356 cantos de F. colma provenien-

tes de 88 gravações disponíveis no Xenocanto. Nas análi-
ses utilizamos o pacote warbleR no software R. As funções 
deste pacote incluem a busca e downloads dos sons e 
seus metadados diretamente do Xenocanto e análise dos 
parâmetros acústicos.

O canto de F. colma está concentrado em uma banda 
de frequência entre 2.4 e 3.5 kHz, com frequência dominan-
te de 2.5kHz e duração média de 2.9 segundos. (Figura 2)

Figura 1. Área de distribuição de Formicarius 
colma e localidades de registros do 

canto com qualidade A e B disponíveis no 
Xenocanto.

Figura 2. Espectograma do canto de 
Formicarius colma (FFT=2000).
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As análises comparativas utilizaram 25 parâmetros 
bioacústicos e resultaram num PCA que não indica sepa-
ração do canto entre as áreas disjuntas (Figura 3).

Figura 3. Resultado do PCA evidenciando a 
similaridade no canto de Formicarius colma 

de populações disjuntas.

As aves Suboscines apresentam canto inato, ou seja, 
não possuem habilidade de aprender ou modular seus 
cantos. Desta forma, mesmo que estas espécies se distri-
buam por um amplo território não apresentariam signifi-
cativas diferenças entre suas vocalizações.

Conclusões
Apesar do tempo de divergência entre as populações 

de F. colma ser antigo (Mioceno ou Pleistoceno), esse 
tempo não foi suficiente para causar alterações no canto 
de forma significativa.
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de informações, para manter-se atualizado sobre as preo-
cupações sociais e as questões nacionais, para a comuni-
cação interpessoal, e como uma maneira de aprender. As 
tecnologias de comunicação são a forma do presente e do 
futuro e, como Prensky (2007) observou, o século XXI será 
caracterizado por enormes mudanças tecnológicas ainda 
mais exponenciais.

Esse avanço na tecnologia, especificamente os dis-
positivos móveis, é tão evidente que, segundo o site G1 
(2014), a partir do ano de 2007, o Facebook começou a 
adaptar o site para versão mobile, buscando ganhar mais 
público para a rede social. Hoje a rede social conta com 
aplicativos para acessá-lo independentemente do sistema 
operacional que o dispositivo móvel possua.

Conclusões
Deste modo, o ensino via redes sociais pode ser uma 

dinâmica motivadora. Mesclam-se nas redes informáticas 
– na própria situação de produção de conhecimento – au-
tores e leitores, professores e alunos. As possibilidades 
comunicativas e a facilidade de acesso às informações fa-
vorecem a formação de equipes interdisciplinares de pro-
fessores e alunos, orientadas para a elaboração de proje-
tos que visem à superação de desafios ao conhecimento; 
equipes preocupadas com a articulação do ensino com a 
realidade em que os alunos se encontram, procurando a 
melhor compreensão dos problemas e das situações en-
contradas nos ambientes em que vivem ou no contexto 
social geral da época em que vivemos. Nesse sentido, an-
tigamente havia momentos diferentes do dia em que a 
pessoa trabalhava e se divertia ou relaxava. Agora esses 
momentos estão misturados e pulverizados ao longo do 
dia porque essa nova geração acredita que deve gostar do 
que faz, seja no trabalho ou estudo.

Dispositivos móveis: Uma forma de acessar as 
redes sociais

João A. de Amorim Neto - E-mail: jk7computacao@gmail.com, Francisco Anderson Mariano da Silva - Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB

Palavras Chave: Dispositivos Móveis, Rede Social, Facebook.

Introdução
Os dispositivos móveis celulares, tablets, smrtphones 

além de ser uma tecnologia sem fio que possibilita ligações 
diretas sem uso de fio e terem funcionalidades parecidas 
com a dos computadores, se tornam um dos principais 
fatores para inclusão digital. Com isso, os meios de comu-
nicação não estão sendo substituídos. “Mais propriamen-
te, suas funções e status estão sendo transformados pela 
introdução de novas tecnologias” (JENKINS, 2008, p. 40).

Com relação a isso, Pellanda (2009) ressalta que à 
medida que os dispositivos móveis começam a incorpo-
rar mais funcionalidades, eles se tornam mais parecidos 
com computadores e possuem grande relevância para o 
processo de inclusão digital, devido ao fato de possuírem 
a condição ubíqua, ou seja, de acordo com Coulouris et al. 
(2013, p. 10) este termo está relacionada a “vários disposi-
tivos computacionais pequenos e baratos, que estão pre-
sentes nos ambientes físicos dos usuários, incluindo suas 
casas, escritórios e até na rua” e que está “disponível em 
qualquer lugar”.

Nesta perspectiva Jenkins (2008) afirma que os meios 
de comunicação não estão sendo substituídos, e sim, es-
tão sendo aprimorados de forma que facilite seu uso, te-
nha interfaces próprias para a faixa etária, seja interativo, 
tenha ferramentas e funções que possibilite uma interação 
com o meio, mostrando assim que a transformação das 
tecnologias está em constante renovação.

Este recurso permite maior velocidade na transmissão 
das informações e dos conteúdos, facilitando o uso do Fa-
cebook como distribuidor de conhecimento, 23 amplian-
do as dimensões do uso desta rede social na educação. Ela 
conta com uma infinidade de aplicativos, que satisfazem 
diversas áreas de interesse, inclusive a educação.

Resultados e Discussão
Isso mostra que os meios de comunicação através da 

revolução móvel é uma tendência na atualidade, nenhum 
lugar estará imune à introdução dessas novas tecnologias, 
os estudantes de hoje dependem da tecnologia para coleta 



47 II SECITEC

Agradecimentos
Quero agradecer primeiramente a Deus, segundo a 

Instituição de Ensino Instituto Federal da Paraíba, pelo 
evento grandioso nos qual proporciona aos alunos, dis-
centes e comunidade externa uma maior capacitação du-
rante todo o evento, agradecer também a meu amigo e 
professor Francisco Anderson por todo apoio dado e claro 
pelo papel fundamental que teve durante o processo de 
minha conclusão de curso.

Referências

JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. Tradução de 
Susana Alexandria. São Paulo: Aleph, 2008.

PELLANDA, Eduardo Campos. Comunicação móvel no 
contexto brasileiro. In: LEMOS, A, JOSGRILBERG, F. (orgs), 
Comunicação e mobilidade aspectos socioculturais das 
tecnologias moveis de comunicação no Brasil, Salvador: 
EDUFBA, 2009. p. 11-18

COULOURIS, George et al. Sistemas Distribuídos: conceitos 
e projetos. Tradução: João Eduardo Nóbrega Tortello. 5. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2013.

PRENSKY, M. Como ensinar com tecnologia: Mantendo 
ambos os professores e alunos confortáveis em uma era de 
mudança exponencial. Tecnologias Emergentes da Becta para a 
aprendizagem, n 2. 2007.

G1. Facebook completa 10 anos: veja a evolução da rede 
social. 2014. Disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/
noticia/2014/02/facebook-completa-10-anos-veja-evolucao-
da-rede-social.html>. Acesso em: 20 mar. 2017.

AMORIM, João A. Neto. A experiência educacional com 
Facebook no contexto acadêmico. 2017. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação)-Universidade Estadual da 
Paraíba, Patos, 2017.



48 II SECITEC

Figura 1. Distribuição do público-alvo da por 
período

Fonte: Dados da pesquisa, 2017

O grau de importância do uso do Facebook no meio 
acadêmico também foi avaliado na presente pesquisa. 
Dos 150 alunos entrevistados, 46% responderam que essa 
ferramenta possui um grau muito elevado de importân-
cia. 38% classificaram como regular, enquanto que 0,7% 
classificaram como nenhuma importância, como pode ser 
vista na figura 2.

Figura 2. Grau de importância com relação ao uso do Facebook

Fonte: Dados da pesquisa, 2017

O Uso da Rede Social Facebook como Tecnologia 
na Educação
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Palavras Chave: Tecnologia na Educação, Rede Social, Facebook.

Introdução
Atualmente o mundo passa por profunda transforma-

ção contínua de aprimoramento na sociedade contempo-
rânea e suas mudanças vêm transformando o cotidiano 
de muitas pessoas e suas relações sociais. Pois, como afir-
ma Severino (2000, p. 65) “a humanidade vive, hoje, um 
momento de sua história marcado por grandes transfor-
mações, decorrentes, sobretudo do avanço tecnológico” 
O constante avanço e desenvolvimento da Internet, mais 
especificamente a World Wide Web - WWW possibilita 
o acesso a diferentes informações que estão na rede de 
computadores. No entanto, as tecnologias da Web 2.0 (wi-
kis, redes sociais, mundos virtuais, etc.) fazem parte do co-
tidiano de muitos alunos. De acordo com Fontana (2017), 
“as redes sociais que ocupam as dez primeiras posições no 
ranking das mais populares no mundo todo somam juntas 
mais de 7 bilhões de usuários”. E a rede social Facebook, 
está no topo desse ranking, com cerca de 1,59 bilhões de 
usuários ativos mensalmente. Diante da constante discus-
são a respeito da utilização de tecnologias na educação, 
este artigo tem como objetivo verificar o uso do Facebook 
como ferramenta no contexto acadêmico e saber se pode 
melhorar a formação dos alunos na educação superior.

Resultados e Discussão
Depois da definição dos participantes da pesquisa 

(discentes do Curso de Computação e Engenharia Flores-
tal), buscou-se verificar a utilização do Facebook como 
ferramenta no meio acadêmico através de questionários 
aplicados aos mesmos. Os dados coletados foram cui-
dadosamente analisados, dos 150 alunos entrevistados, 
67,3%, que corresponde a 101 alunos, são do sexo mascu-
lino e 32,7%, que corresponde a 49 alunos, são do sexo fe-
minino, distribuídos em 10, como pode ser observado na 
figura1. Para o efetivo uso da rede social, é necessário que 
todos os envolvidos tenham acesso à Internet pelo menos 
uma vez por semana, analisando isso vimos que com rela-
ção ao local de acesso à internet, as respostas foram bem 
diversificadas. A grande maioria dos alunos acessa de casa 
e/ou através de dispositivos móveis, como celular, tablet 
ou Smartphones.
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Conclusões
A tecnologia é uma parte inerente das atividades di-

árias dos alunos, a popularidade das redes sociais é in-
discutível. Como Prensky (2007) observou, o século XXI 
será caracterizada por ainda mais enorme mudança tec-
nológica exponencial. Como educadores, é essencial tirar 
proveito dessas ferramentas tecnológicas de maneira que 
melhore a linguagem autônoma da educação e abandone 
as zonas de instinto e de conforto pré-digitais. Portanto, 
as redes sociais são importantes ferramentas para que as 
instituições de ensino possam ampliar e modificar algu-
mas de suas formas de ensinar. Os professores devem se 
capacitar, investindo em uma formação continuada quan-
to ao uso das tecnologias para poderem inovar cada vez 
mais no ensino e na aprendizagem e observando sempre 
como utilizar as tecnologias na educação.
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Figura 1. A escola dispões de equipamentos/
ferramentas/espaço pedagógicos para 

melhoria das aulas ministradas por você?

 

 

A figura nos mostra que 89,29% da amostra nos di-
zem que a escola dispõe de recursos multimidiaticos e os 
mais apontados foram o datashow, a sala de vídeo, com-
putadores e laboratório de informática. Não responderam 
ao questionário, 10,71%.

Conclusões
No estudo realizado, foi possível verificar que uma 

grande porcentagem dos professores utilizam os recursos 
multimidiáticos na instituição de ensino campo da pes-
quisa. Contudo, foi possível vislumbrar que ainda existem 
professores que não utilizam tais ferramentas para o auxi-
lio de sua aula, mesmo com a evolução da tecnologia que 
a sociedade vivencia até o momento. É importante salien-
tar que alguns responsáveis pelas instituições de ensino 
não reconhecem a importância da apropriação e uso do 
computador como ferramenta capaz de auxiliar no pro-
cesso de desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, 
tornando-se então necessário, um trabalho de conscien-
tização com todos os agentes do ambiente escolar para 
que os mesmos possam refletir criticamente sobre o valor 
e significado da informática educativa. 
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Introdução
Tendo em vista o grande avanço da tecnologia é pre-

ciso se fazer uma análise sobre a utilização dos recursos 
existentes na escola. Mesmo com todos esses aparatos de 
tecnologia disponível é possível verificar que boa parte 
dos professores não os utilizam por falta de conhecimento 
ou inexperiência com a parte de informática na educação. 

Ao longo dos anos o avanço tecnológico tem provo-
cado transformações, modificando os papéis de diversos 
profissionais, dos quais são exigidas novas habilidades e 
competências para atuar na sociedade (OLIVEIRA, 2007).

No entanto, somente a instalação de computador no 
ambiente escolar não é suficiente. A escola precisa refletir 
como o uso destes computadores pode promover situa-
ção significativa de aprendizagem (MACHADO, 2007).

Resultados e Discussão
Na sequência apresentam-se os resultados alcan-

çados de acordo com o objetivo estabelecido no corpo 
deste artigo. A estrutura desta seção discute os desdobra-
mentos dos objetivos específicos que foram delimitados 
na seção 3. Abordando também observações relevantes 
para atingir a finalidade da pesquisa.

Segundo a diretora, a escola conta com 28 profes-
sores, sendo do ensino fundamental e médio. A escola 
funciona nos três turnos, sendo que nos turnos manhã e 
tarde funciona o ensino regular e a noite funciona a mo-
dalidade EJA.

A pesquisa foi realizada entre os dias 7 e 14 de julho, 
com a aplicação de um questionário com os professores 
do ensino fundamental e do ensino médio da instituição. 
A partir desses dados foi realizado um mapeamento para 
identificar a utilização dos recursos na escola. No estu-
do de caso foram aplicados questionários a 89,29% da 
amostra de professores da escola e a primeira questão 
que levantamos foi investigar se a escola dispõe de recur-
sos multimidiaticos, obtendo as respostas assim expostas 
abaixo:
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